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Artes Cênicas

O retorno do ‘Grande Circo Místico’
Sucesso dos anos 1980, com canções de Edu Lobo e Chico Buarque, ganha formato mais musical, no Rio

Murobushi e suas emboscadas
para percepções adormecidas

Daniel Schenker
ESPECIAL PARA O ESTADO / RIO

O novo O Grande Circo Místico
não se restringe a uma evoca-
ção do primeiro que, concebido
para o Balé do Teatro Guaíra no
início da década de 1980, tinha
como ponto de partida o poema
A Túnica Inconsútil, de Jorge de
Lima, e reunia canções de Edu
Lobo e Chico Buarque. As bases
permanecem as mesmas. Entre-
tanto, a encenação que estreia
hoje no Theatro Net Rio – Sala
Tereza Rachel, no Rio, traz mui-
tas mudanças. Basta dizer que,
diferentemente do espetáculo
anterior, dirigido por Emílio Di
Biasi e roteirizado por Naum Al-
ves de Souza, esse conta com
texto – escrito por Newton Mo-
reno e Alessandro Toller. Além
disso, canções (casos de Aban-
dono, Valsa Brasileira, Salmo,
Acalanto) foram acopladas ao re-
pertório original (como Beatriz,
A História de Lily Braun, Ciranda
da Bailarina), todas com arran-
jos a cargo de Ernani Maletta.

Edu Lobo acompanhou de
longe o processo de criação do
espetáculo. “Queriam incluir
composições inéditas. Mas, no
momento, Chico está envolvi-
do com um novo livro”, justifi-
ca Edu no intervalo da estreia
para convidados de O Grande
Circo Místico, satisfeito com o
resultado. “João Fonseca desar-
ruma a canção e depois arruma.
Ele se apropria totalmente do
material”, elogia, referindo-se
ao diretor da montagem e ao
modo como as canções foram
inseridas na malha dramatúrgi-
ca. Chico ficou distante. Deu,
porém, o aval para o projeto.
“Ele mandou um e-mail cari-
nhoso, no qual afirmava que

concordava com o que Edu fa-
lasse”, revela João. A encenação
comemora, inclusive, os 70
anos de Edu e Chico. E O Gran-
de Circo Místico também deverá
desembarcar no cinema, em fil-
me de Carlos Diegues.

A ideia de realizar uma versão
teatral distinta partiu da atriz
Isabel Lobo, filha de Edu, que se
uniu à produtora Maria Siman
na empreitada. Ambas levaram
quatro anos para viabilizar o
projeto. Na época do primeiro
espetáculo, Isabel estava com 5
anos. Não por acaso, guarda va-
gas recordações. “Lembro do
Maracanãzinho lotado. Achava
tudo colorido, as músicas, boni-

tas”, assinala. Além de se com-
prometer com a produção, Isa-
bel interpreta a vilã Charlote,
que não mede esforços para
afastar o noivo Frederico (Ga-
briel Stauffer) da mulher por
quem ele se apaixonou, a bailari-
na de circo Beatriz (Leticia Co-
lin). Para tanto, Charlote trata
de enviá-lo para a guerra, ape-
sar de saber que ele poderá mor-
rer em combate.

A dramaturgia entrelaça a jor-
nada romântica de Frederico e
Beatriz com a dificuldade de so-
brevivência do circo – que tem
ainda entre seus componentes
o Administrador (Fernando Ei-
ras), a Mulher Barbada (Ana

Baird)e o Clown (Reiner Tenen-
te) – em período mais que adver-
so. Para criar o texto, Maria Si-
man chamou Newton Moreno
(com quem firmou elo na mon-
tagem de Maria do Caritó) e Ales-
sandro Toller. “Eu já tinha visto
trabalhos do Newton centra-
dos no universo lúdico e rústico
do circo”, comenta Isabel.

Assim como Newton More-
no, João Fonseca esteve próxi-
mo de Maria Siman em Maria do
Caritó. Convidado para condu-
zir O Grande Circo Místico, enve-
redou por um mundo quase iné-
dito. Não viu o primeiro espetá-
culo – nem o registro em vídeo.
“Comprei o disco, era fã da tri-

lha, mas não assisti ao balé”, as-
sume. E não tinha muito conta-
to com o circo. “Minha única li-
gação com esse terreno foi co-
mo ator. Fiz escola de circo por
cerca de oito meses, na década
de 1980. Mas só consegui apren-
der malabares”, relata. João,
contudo, lembra de mais uma
experiência. “Integrei o elenco
da montagem de Colombo. A pre-
paração corporal era da Debo-
rah Colker e fazíamos tecido”,
menciona João, sobre a encena-
ção de Marcus Alvisi para o tex-
to de Michel de Ghelderode.

João Fonseca também vem se
notabilizando como diretor de
musicais – tanto os da corrente
biográfica (Tim Maia – Vale Tu-
do, o Musical, Cazuza – Pro Dia
Nascer Feliz), quanto os que não
pertencem a essa vertente (Go-
ta D’Água, Oui
Oui... A França É
Aqui! A Revista do
Ano, Era no Tem-
po do Rei). “A rela-
ção com os musi-
cais começou
por acaso, quan-
do Izabella Bicalho me chamou
para o projeto de Gota D’Água.
Depois veio a parceria com Gus-
tavo Gasparani. Tim Maia sur-
giu de um convite de Sandro
Chaim. O fato de Tim Maia ter
sido aclamado levou as pessoas
amechamaremmaisparaosmu-
sicais. Mas nós somos vistos co-
mo diretores do sucesso recen-
te. Quando assinei Minha Mãe É
Uma Peça passaram a me consi-
derar diretor de comédias”, ob-
serva João, que estreia, dia 29,
no Centro Cultural Banco do
Brasil, Cássia Eller – O Musical,
dirigido com Vinicius Arneiro.

Fernando Eiras, por sua vez,
adquiriu proximidade com o cir-

co antes do início da carreira.
“Meu pai (o radialista Haroldo
Eiras) era amigo do Carequi-
nha”, frisa o ator, aproveitando
para citar montagens conecta-
das ao circo. “Fiz um palhaço
em O Boi e o Burro no Caminho de
Belém, peça infantojuvenil da
Maria Clara Machado. O circo
despontava como tema de A Ca-
ravana da Ilusão, de Alcione
Araújo. E vejo o Barão Tuzen-
bech – de As Três Irmãs, de
Chekhov – como um clown, no
sentido melancólico, gauche.”

A música também é uma cons-
tante em sua trajetória. Cantou
Menino Sol, de Edmundo Souto
Neto, no Festival da Canção, em
1967. Participou de musicais ou
de montagens com música dirigi-
dos por Luiz Mendonça (Barrea-
do, Faça do Coelho, o Rei), Luís An-

tônio Martinez
Corrêa (Theatro
Musical Brasileiro
1, Mahagonny),
Wolf Maya (Villa-
ge), Amir Haddad
(Pixinguinha)epe-
la dupla Charles

Möeller/Claudio Botelho (Ópera
do Malandro, A Noviça Rebelde).

Em O Grande Circo Místico,
Fernando Eiras volta a mergu-
lhar na brasilidade. Seu víncu-
lo com o País pode ser constata-
do com um acontecimento es-
pecífico. O ator foi convidado
para fazer parte do elenco de
Os Náufragos da Louca Esperan-
ça, espetáculo de Ariane Mnou-
chkine, diretora do Théâtre du
Soleil, apresentado no Brasil, e
recusou. “Disse para ela: ‘Eu
não sou em francês; eu sou em
português’. Você é a sua língua,
a sua pátria. Mas tenho profun-
do amor por ela e sou muito
grato”, acrescenta.

Espetáculos do mestre,
exibidos em São Paulo,
provam que ele conhece
como ninguém a arte de
tecer intensidades
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Alguém que transforma o tem-
po em sabedoria. Um corpo que
sabe como carnificar a sua longa
experiência, presentificando a
dor em anatomia. Ex-aluno de
Hijikata, Ko Murobushi, de 67
anos, nos dois trabalhos que
mostrouno Sesc Pompeiasema-
na passada– Quick Silver (que es-
treou em Tóquio, em 2006) e Ri-
tournelle (que estreou em 2013,
noFestival ImPulsTanz, em Vie-
na) – prepara emboscadas para
percepções adormecidas. Não
dá férias para as intensidades e
as tece com o que é da ordem do
inacessível aos olhares domesti-
cados no glamour do butô. Nos
mostraquevem dopeso e dame-
dida da sua longevidade artística
o enovelamento do claro-escu-
ro em uma teia que começa no
próprio prateado de seu corpo.
Estão lá os cinzas que emara-
nham luz e sombra.

São Paulo recebeu Quick Silver
em 2008, como parte da exposi-
ção-evento Tokyogaqui, que co-
memorou o centenário da imi-
gração japonesa no Brasil, em
uma realização de Ricardo Mu-
niz Fernandes, Christine Grei-
ner, Hideki Matsuda e Toshio
Mizohata (o nome brincava
com o Japão imaginado por
Wim Wenders em Tokyo-ga, fil-
me no qual partia do cinema de
Ozu). Se, naquela ocasião, era o
tônus de Murobushi que impac-
tava, agora o que nos engolfa é a
dilatação de uma sombra, na
qual a luz existe como uma tê-
nuepassagem, desenhando uma
estrada depois da outra. Estra-
das de chegar e sair, de cruzar, de
ficar. As fronteiras se borraram,
mas não se apagam, uma escorre
dentro da outra. Não é à toa que

em Ritournelle, a mesma estrada
de luz que traz Morobushi para a
cena, o devolve para fora dela.

Nas duas obras, o mesmo cor-
po de pele prateada, vestindo o
mesmo terno escuro. Serão os
mesmos ou serão como as ma-
nhãs, que se parecem mas nun-
ca se repetem? Em Quick Silver,
dedos se transfiguram em ma-
rionetes de fios secretos, e aca-
bam virando imagens de dedos;
em Ritournelle, o corpo se trans-
muta em água e se lança contra
ou do que mesmo: falésias? Ro-
chas? Penhascos? O corpo vai
espalhando monumentos pelo
palco e eles nos chamam para
associações com paisagens, ani-
mais, formas informes, e se des-
vanecem nas trevas que se es-
pessam e na luz que nela se aco-
moda, e não se sabe de onde
vem. Não se trata de tingimento
da sombra pela luz, não aconte-
ce um fatiamento. A luz fica elo-
quente, mesmo sendo reticen-
te, e a sombra, a ela se entrega.

O claro-escuro do relâmpago,
trabalhado como lâmina de uma
faca que ora corta para um lado,
ora para outro. Curiosamente,
tudo se anela como se brotasse
de ocorrências simples. O corpo
agudo e desperto de Quick Silver
se recompõe pedregoso em Ri-
tournello. O corpo atrás das flo-
res se povoa de subterrâneos,

nos quais nem o escuro nem a
luz se apagam. Devastado por
vertigens, lavra o que não cabe
nas palavras sem descorar ne-
nhuma delas.

Ko Murobushi se oferece co-
mo uma experiência individual.
O encontro com quem sabe que
o fim do que faz é o fim de tudo,
que depois recomeça. Em cena,
elepareceadentradoondenãose
avista da plateia. Como se fosse
uma maneira de estar sozinho,
mostra que a sombra vai, ao mes-
mo tempo se identificando e se
indefinindo. Ela reboca a luz.

O final de cada uma das duas
criações não sucede como a luz
do dia, que desaparece para vol-
tar um tempo depois. O que se
viuseguecomodentesdeumser-
rotequecontinuamperfurandoe
costurandooqueaconteceu.Mis-
tério cheio de abismos, que brin-
cam entre o nada dizer e o tudo
fazer entender. Uma lição fica:
não é possível buscar pelos ajus-
tesdo que já não é, daí a dificulda-
de em contemplar o que não se
consegue ver com os olhos de
sempre. É preciso palmilhar len-
tamentenaescuridãoparaencon-
trar o lodo e a ferrugem de onde
escapamaquelas sonoridadeses-
tranhas, que borbulham e espou-
cam no ar. Vêm de um tempo que
hámuito já passou. E, como oruí-
dodefundodobig-bang,seguem.

ENCENAÇÃO QUE
ESTREIA HOJE
TEM DIREÇÃO DE
JOÃO FONSECA

A SÉRIE CELEBRA O ENCONTRO ENTRE DUAS PERSONALIDADES INFLUENTES 

DA CULTURA BRASILEIRA LIGADOS POR UMA PAIXÃO EM COMUM: O BLUES

17 de Maio 
(15h - 18h)

Teatro 

WTC

05 de Maio 
(16h - 19h30)

MIS
Museu 

da Imagem 
e do Som

05 de Maio 
(19h30 - 22h30)

MIS
Museu 

da Imagem 
e do Som

 11 de Maio 
(15h - 18h)

Teatro 

WTC

O músico Nuno Mindelis e o 

dramaturgo Mário Bortolotto se 

juntarão para acompanhar os ƫlmes da

série THE BLUES de Martin Scorsese e 

promover um descontraído bate-papo 

com a plateia sobre a temática, suas

respectivas carreiras e a relação entre

música, cinema e teatro.

30 de Abril 
(16h - 19h30) 

MAM
Museu de 

Arte Moderna 
de São Paulo

ENTRADA GRATUITA
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*RETIRADA DE INGRESSOS NOS LOCAIS COM UMA HORA DE ANTECEDÊNCIA.

Picadeiro.
Versão
teatral foi
ideia de
Isabel Lobo,
filha de Edu

‘Ritornelle’. Teia começa no prateado do corpo do artista
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